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Ao seu amigo DR. M MARINHO,
;pelo seu anniversario natalicio.,
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^;|^BRÂpÀ;APFBCTIIOSAMÉNTÊ;, j
22-8-08- "V- XjOy-plai-
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iPABULOESÜITOS:
? Teipexxti-ixs

*E' tristíssimo confessar que nós cea-
penses servimos de objecto de fiso e de a honra

perfeitos ;e aguerridos, cabos de, guerra
:^o despotistno. ,, yy, í^S^^mm^

I^ahia. apqulescencia.a. toda a sorte
de misérias, e ini.quidades que, 6oo*com •
metter o chefd da insaciável tribu....

A vida' publica exige tanta honesti-
dade, como qualquer outro departamen-
to em que se mova a actividade hu-
mana, „,,y -i-ViU;' y^i ^^.A^^r.y/:,
A Ser político para associar-se aos ed-
fres públicos e defraudal-os é renegar

lescarneo. para todos que nào conhecem
as dificuldades insuperáveis, que nos
assediam na ingente luçta contra a oly- partilham com seus expedientes é ser o
garchia;acciolyua. yyf 

I mai3 pernicioso dos expoliadores; ira-

Ser politico para ter o poder de ne>
gai" os direitos d'uquelles,, que não com-

Dois factores do ordem social muito
concorrem para este apedrojainento á
nossa dignidade civica, pela perníanen-
cia d1 esta situação anti-democrática e
anti-republicana : a corrupção e a igno-
ráncia.
a Aquella, sob varias modalídadea, an-
nullá o caracter, certamente um dos

viiiai8 bellos predicados de que se deve
ufanar o ser racional. A anciã do obter

planta o desrespeito ás leis e ás ins-
títuiçoes, quebra o laço de solidariédade
entre os indivíduos; prepara <a aharchia,
fomenta a animosidade, minando, assim,
os mais preciosos fundamentos da so-
ciedade. ;y y\ >y ; /' mfí .„• y( .

Ser politico. para ter as prerògativas
de meutir, aflirmando a felicidade quan-
do existe a dor; proclamando a hones
tidade, quando só impera a fraude, é

A mentira politica tem uma .acção
geral; não se limita a um pequeno gru •
po: propagá-se e pela constância de
agiç ém seu seio vae se familiarizando
e corroendo a uatural aversão a tãtí feio
vicio. '.¦'.¦ ¦$*, '

Para elles tem foros de arma legitima!
«Riso eescarneò, dizem os extranhos,

porque o Ceará serve de pasto a uma
grei acaudilháda por üm Homem1 cujo
cortice cerebrale emperrado por defeito
de nascença.

Incapaz; como sabeínòs,' de gerar idéas
abstractas, não pode comprehender; a
grandeza dos proveitosos princípios re
püblicanos, que exigem uma política
ábètèrsa e liberal,

No entanto si este homem tivesse
òlhüs para1 ver os friictòs /de séíi máo
goverrio, ouridos para ouvir o gemer ido
povo sob o peso de, exaggeradas con tri •
buições, coração para sentir os effeitws

a* posições officiaes, para auferir copio- ser o mais vil dos impostores.
sas vantagens sem trabalho e assim sa-
tisfazer os caprichos de seu corpo'e de
stta vaidade, leva-lhes a praticar longa
e interminável serie de baixézas,

A falta dos mais elementares prin-
cipios de- moralidade e de decoro ma-
nifesta-se numa phrase que lhes é ha-
bitual: «Em politica tudo se faz ; nada

•y.é feio» ..;-Ai;:yy. ¦
^/^ão ha prova mais positiva e depri-

-mente do desprezo de si próprio nem
renuncia mais indeeorosa dos senti men-
tos honestos í

Tudo caminha para o aperfeiçoamen-
to; todas as nações se esforçam por con-
quistar não só a graudeza material, co-
mo também trabalham para acquisição
de um patrimônio moral.

- O Japão não admirou o mundo com
a destreza muscular de seus soldados
nem com a força dè suas armas, dos-

Jumbrou pela dose invejável de seu ei-
^ismo e pelo amor profundamente ar-
raigado á verdade de suas instituições.

_yy As glorias do Getterab Carthaginez,
Aiis conquistas de Alexandre é dei! Cesâr
^smoi^cem em bril ho diante - dá ! gloria
-sem sombras do Brazil na memorável
ivcois-ereneia de B.áyA. Aquellãs viverão
gravadas nas lettras de fôrma; emquanto
que esta transbordando das paginas da

«historia vae ter vida palpitante no cò-
ração da pátria para sempre. E' o ideal
vencedor e inexpugnável! «Só o ideal,
disse Ouerra Junqueiro, é real».

¦ ! Pois feem^ a grei govemiàta do Cea-
iá abandona os louros de uma política
sã e sincera e vae-se ufanando das ve-

' Vlhaeadas ignóbeis, que lhe dào os pró-
ventos de todas posiçõtfs.

,8ia corrupção por. um lado.,der rara a
vem larga profusão seus maléficos effei -
tos, por outro a ignorância vaeceden-
do campo de acção, reeuando a prin-

• cipioj çontempí)rizando depois.
A invasãoMjorruptora continua.

•:-: 3^oísSjô.s ;y :
Hoja, na egreja do Meniiio Deiis, ctilebra-

ram-se missas (íe Io. (jinniversarioílo falleci-
mento da respeitável,màtrp.na,- exma., snra.
D. Antonia Geraçinda1 de. Paula Pessoa Pi-
gueirêdo, as quaès foram muito concorridas.

Reiteramos uossrts peKaraes á iilnstre Afa-.
milia da •..virtuosa extiucta, muito especial
inenteyaps.seus, tillio$,.Ag.eür.ofii, e netos."' '

A.OTOS 3aH33L.I<3-tOSps
IMatri/.—missa conventual á» 9 horas

pelo vignrío da freguezia padre Div José
Tupynambá, da Frota. ......^ ($í

—missa ás 6 horas pelo Monsenhor
Diogo José de Souza Lima.; m í

—missaás 6 horas pelo padre Dr; áu-
reliano Motta. - f i,

Qçsjura Singer»., são as melhores, as
mais .sólidas até... hoje conhecidas e por
isso tem obtido diversos prêmios na**
diversas Exposições.dosygcapde centros
cultos da cultissima Europa e da civi-
lisada America, -como provaremos na»
momento que a istujormos convidados.

4°.—Nas Agencias, das primorosas
«"Machinas de Costura Singer» tem
sempre um .grande deposito, destas ex-
cellentas.^íaçhinas, como também de
petreehos para o seu funecionamento,
como isejapv:—-olons, correias, agulhas,
& & &, tudo fabricado com esmero,pe-
la gninde «Casa rSiNGEii,*, á vantade
do consumidor. I ,>Aí ; aí

, 5°.—A compra de uma especial «Ma-
MeninoJ»eus-mi8fa ás 4 1/2 jio- ()II1NA DB Costura Sinueiu a presta-ras peio padre V rança Mello. çoes 8emanaes de 4|0U0 é de uma van-

missa &». 5 horas pelo padre' Joào uigem enorme para ofadquereute:
Alves.r

—missa ;às ôhoras, pelo padre Candi-
do de Vasconcellos.. . ;Jyl

Hos^rio—mÍ68a ás 7 jhoras pelo pa«dre Antouio de Lyra.
.A'"í,

0CJIIDj__.r)O!.-.
Conforme,ayiso do. sr. .mi-

nistro da íkzendai as cédulas,
de qualquer valor, que tenham

a) porque este, desde o momento que
firmado con traet yen tra; na posse da
Machina que escolheu e condul-a para
sua casa,' ou-officina y ,

b) porque,na posse de nma de§tas;bpas
Machinas o a4quei:edtq,è8tát habilitado
a ganhar dinheiro, não só para a sua
subsistência como para. faser a sua pres-
tação semanal de. Rs. 4$000, frueto da
Machina obtida;

. c) porque fez acquisição de uma Ma-
cííina de primeir-a ordem, -címo,,sJ.o to-

eSCnpfcpS, a pennaOU à lap,ÍS,'das à fabricadas por «Sincer ;^riNa
110 VerSO OU reverso, CltO fce-.- ÍIachinb Coaípanyí, seja qual fôr o seu

..,. ** t * - 1. li,. .!••.¦ -rãõ mais ei
Cuidado !...

bO.
¦:..'!.

s.tííÜ.3-.*.'
¦ítíâí

SISGSSSEffP.liGfliPCOlPÂNT
Vendas de Mabüiníãã ;i

A prestações Sésnaiiáes

7y:;; <ie;:EVs.:;4|o'gD;.:;":'
Incontestavelmente são muitas a3 van

tormáto, desde as mais modestas, de eus-
;to dè Lis B5$Ò00; ate as "grandes Ma-kCHÍNA.s, 

gabinete inteiro, meio gabinete,
dòm,; gavetas, —todas' dá iima ,duração
espantosa;

d) porque no caso Je quebrar-se qual-
quer peça destas incorapara veis Machi •
nas ellas ffâo 

"ficarão 
ihutilisádâs, visto

como o seu proprietário poderá adque-
rir a' fé^a partiddfindo 'íío^-dej^òsito ou
Agencia, íio lógar, da grande e uni ver-
sahnente- conhecida «C^àsa Singer», de

tagen8 que aAgeuqia da uiiivorsalmen- New Y;ork-;-lüstadus Unidos da America
te; conhecida Csisa,,Siiiíjor, .iresta , doyNoríe. ^.'jfi Wi
cida der ofterece ás exm*8, fainilías, veh-.' Contra facdTosnão líá argumentos,

de sua famigerada justiça e consciência jdendo; a prestações senianaes de HpisJ" ^Comprar um"objecto, ainda ínais sem
que còmprehende8só a repugnância com 4.^000 as áfamadas ((AJacíiinas flofo ter preseutéi-para só
que ó povo o supporta,'fugiria dó Cea
rá para sempre, sémrque lhe áçompa-
nhassem o riso é o escarneo, para que
lhe seguissem a nossa piedade e o seú
remorso!, 'y;^'-^S^^ 

y >
y Mas não'.Insiste p obcecado.

O Poder Executivo Federal e o Çon-
gresso; pòí* criminosa negligencia satis-
fazem ps ca pricíios ido olygarcha, que
do posse de todos os orgâosr incumbidos
do reparar ás,' offensas aos direitos do
.povo váe llié negando pão e água.

Nem o abstergeute da revolta, por-
qne o Geaiá empobrecido pelo fisco e
pelas seccas, tendo diante de ái.anu-
merosa policia e, pela intervenção con-
stitucional, o exercito e. a armada, te-
ria de envolver-se em l.ucta de exter-
niinio com resultados funestos.

Dia virá em que a intervenção fede-
ral, que é hoje o braço direito o único
«steio dos olygarchas, será melhor com-
prehendida para restabelecei* o regimen
republicano f-uridaimentei deturpado no

entrar na posse
delle depois Me otèr pago integralmente,
e por um preço excessivo, «.como estão
usando actiialmentè*, è o que se chama

Costura Sini/er». m^^y
Contra factos nào ha a rgu meu tos.-

• Vejemos:- rs ..-. ',}&$$& 
¦¦: -;'--

a j?,r- Asi esplendi das í«^líichi ná» líè 'Wa ^èl^rttàgem, q[ue resKltaãosolboa
Oislíira í»íiní|er»v além de serem ás!0* mais nésc?iòs. IstO/porém, hão acon-
melh^resiAate hoje;; conhecidas, tômi a teée a quem compra as bías «Machinas
vantagem, sobre quaesquer outras, de uíeCüstura Singer»¦¦'&¦ prestações séma-
poderem ser reformadasiuo caso de par naes de Rs. 4^000, porque paga com <?a
tir-se qUcálquer peça : porque os' seus rendimentos1da ^'ropri^ •"Machina, em
fabvicaútes têm em deposito grande jenja posse está desde o momento que
quantidade; derpeeas sobresalentos, :pai'a : firmotí o epútráetõ. ; - ; $>.
todas as MACHINAS, de seu fabiíco """""' 

"""""'

<3sy profissionaes de táo degradante
propaganda manejam a lisonja em ter-
mos laudatorios, emprestando q^alidíi- Ideará.
des phantâsticas, «antando prestigio Fhti~m Wxotf)| 2 de Junho d^ 1908
nunca verdadeiro, seduzindo fará mcí*-
«rulhaf ha abjecçâeos infelizes ignbran-

*tee.
Barbosa li/Loio±ja..

De Fortaleza cliegon hontem o exm0.Estes desgraçado^ ,sob o bofejo offi- .
ciai,- ãrmam-ae do pequenino ba&tão de sr. dr. Edtínrdo Saboya, a quem o Mebate
mando è das rixas passadas o ódio'com» visita e-cum^rimentía..

|)i*oaido- esplode, <í goso nascido da viu- r"7"^" y—i—~~!^—~~~~ ~
gánça'satisfeita, a vaidade e o receio de M. Cialdini recebe a RAINHA DA
rer-ter a f«ca è o queijo,'íazein d,el!e.?3' MGDÜ mensalmente,"

De modo que, partindo se uma,peça
dessas boas MACHINAS, o seu'pfrfjiri-
etário poderá 

-sub.tifmt a porout'á, itiy
do immediatamente á Agoncia da «SlN;
GJ3R SEWINGyMACHINB.COMPA-
NJ»,á rua Senador Paula nesta cidade.

2o -A cOasa Siiiijcr* tem Maòlti-
nas para todos os preços e gostos, — á
vontade do freguez}—des4e as Maciíi-
nas á mão, com e sem crfixa, qua se
poderá adquêrir por módica quantia, atè
áã grandes é lüxuozasMÁCHluAS movi-
das a pe, que sào do uma utilidade
inestimavel,7-quer, numa alfniataria ou
ãteher de modista, quer numa casa de
faüiiliaVApélo -seu; rtiovimentv rápido e '
sileivciosi», ;pela, optima costura que se!
obtém, e, finalmente, pela comrncdidade |
que offcrecenl,—isto sem talar ua sim '
especial et»gceiisgemAniechanicaj i qué! ó

í de uma simplicidade ao alcance de qual

LINDO E VARIADO
—$4»i*3_mcvilo de tecidos para—
benUnhis, jiliantasia» o enfeites,

; : AíiTIGOStiPARá, HQMEM
yy >e completo sprtimento de

-FAZEÍÍD48, GEÍiÂMsg |está recebendo o Bàfatèiro
Dutra Mendes

Pfeçossem eoinpeteneia!
Tòcios ab: seu aoreditado

e'étáb'e'leoimen.toíc_u.e serão"—'-tí-EM-.SERVIDOS-.-"
-SOBRAL TPRAÇA DQ MKRGADO-

(l^aikdeifa jKiieariiada)

quer intelligeucia.
3o.—As apreciadas «Machinas de

CIGARROS AVENIDA BEÍRA-MAtt
Procurem esse^ aíamàdos cigarros

7—coiii ponta de eortiça—-
. fabricados còm FÜMCS especiaes.
Aléiít da siia bôa qualidade

- =SÃO HYG1ENIC0S=

| UNICb FABRICANTE
Pliilomeno C3-om.es.

—Fortaleza—12—Praiça do Ferreira-12 -

:m
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ANCHADO
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MINHâ CARTEIRA
lia minha ofescuridade de ckíionista

ijnedioore, eu tive, sabbado passado, o
eoaior dos tritiraphos da minha vida de
«rabiscador para jornaes matutos...

Coutei por dezenas^ os meus leitores,
(já sei que os tenho), que vieram ao
tneu tugurio, reclamar, ou saber por -

que eu nao lhes tiuha apparecido na-
queliedia!

Alguns julgavam-me doente, outros
que eu estava morto, outros, finalmente,
que eu tiana ido na onda da correiçào,
por me ter mettido a combater as por-
carias dos porcos e a desidia da Câmara.

Mas um Clovis como eu não adoece,
nem morre, nem vai na onda,— nsÁva,
com facilidade. Deixei de apparecer na-
quèllo dia porque fui ao sertão, buscar
umas folhas de angico, para applicar
uma cataplasma ao mucumbú do sr. João
Frederico, a quem um porco atrevido
derribou no calçamento, alli á travessa
do Alcântara.

Já fui, já vim, trouxe o remédio, mau-
Aei applicar e aqui estou, leitores, com
a minha chronica insulsa.

E o porco desavergonhado, aqui para
nós, teve a sorte de todo porco:—foi
cortado pelo Malagueta, alli no Merca-
do, deu carne para os quitutes e toaci-
nho para o tempero da panella.

Bem foi to!..
Não ó impunemente que um porco

derriba um presidente da Câmara de
Sobral, uo calçamento da travessa do
Alcântara, não «

Comi do tal porco, um lombo, assado
pela Brasília.

Estava esplendido!
Então á negra velha tera para isto

.,-wn dedo igual ao da Fortunata de Guer-
ra Junqueiro, para melros com arroz !
'íallPA de *

O coronel MontfAlverne ficou sem as
suas bellas roseiras, onde colhia botões
esplendidos, para a botonerie do seu
frak, talhado pelo Salustíano á ultima.

Foram os porcos, dizem, que lhe tira-
ram desse prazer.

Os porcos, sempre os porcos! Que mal-
vados!

Também elles são muitos... i
Mas., e eu nada!...
Pensam vocêis que isto aqui ó a casa

• da viuva Souto? Estão enganados...
Glo-vis

Modus in rebus...

Tivemos o nosso melhor applauso pa-
ra o acto do sr. Iu teu dente, que de-
terminou a correiçào de porcos, a que
se está procedendo nesta cidade, desde
a semana passada.

Já não podemos applaudir o modo por
que essa correiçào está sendo feita.

Os animaes appreheádidos são leva-
dos para o quintal do sr. coronel Mont'
Alverne, e, alli, immediatamente arre-
matados, —sem mais formalidades! De
modo quo, se os seus donos lá appare-
cem, reclamando o objecto de sua pro-
priedade, promptos a pagarem a multa
correspondente, já nada encontram, a
não ser as queixas do sr. Mont'Alverne,
p >r terem os porcos, nos poucos minutos
que alli permaneceram, lhe estragado as
suas bonitas roseiras, onde colhia botões
rubros, com que adornava a lapella do
seu frak.

Ora, isto mais parece um confisco da
propriedade alheia do quo a execussão
de uma lei, que se impõe como uma
medida de saneamento.

Um prejudicado nos veio dizer, que
por alli se foi o seu gordo suíno, que,
por nm descuido, sahlra do quintal e
fora agarrado pelo pessoal da correiçào.

Nada de precipitoçõe*!
Appreheuda-fce os porcos, mas dê se

ura praso para os seus donos procurai*
os, querendo e pagando a multa.

Findo este, sim :—veuda-se todos oi-
lesão correr do martello.

Fallecou a velha Cliiquinhada Shú- tare* principio? da educação cívica a

Sociedade Propagadora
Leitura

Esta digna sociedade, fundada em
Ubajara, e que já vae dando apreciáveis
fructos, communica-nos a eleição de sua

de, em avançada idade.
Velhinha e ,obscura—mesmo assim

deixa o seu nomo ligado a um edifício,
que lhe sobreviverá por séculos muitos.
Lá está, uo bairro do Junco, a egraji
nha de N. S. da Saúde, -alva como uma
pétala de bogary, elegante como urna
caule de jasraim. E' obra do esforço da
velha Chiquinha, que mais uma vez aos
mostra que «o querer é poder».

Ella quiz e poude, com o auxilio do»
fieis, confortada pela fé, erigir ura tem-
pio á nossa Mãe, sob a invocação da
Saúde Frágil no physico, mas forte no

moral.
O nosso Codig» de Ensiuo—modelo

d'antro os seus congêneres da America
do Sul, prohibe terminantemente casti-
g'8 corporaes nos estabelecimentos do
ensino.

O Sr Nogueira, porem, collocando ge
acima da Lei, estabeleceu em seu «Ins-
tituto de Humanidades» (!) —O regimeu
da bengala! 1

Melhor seria, se uma das creanças es-
pancadas nfto tivesse seguido para oin-
terior, a chamado doa pães, que se re-
queresae a autoridade competente o pro-

espirito, a velha Chiquiuha da Saúde, | cedimento de corpo de delicto, cora o
de juma simpliduáe adorável, tevnfé es- \ qual, sem duvida nenhuma, ter-se ia a
ta fé que é capaz de transportar os prova de que o Sr. Joaquim da Costa
montes para longínquas paragena, es
ta fé que faz o homem andar sobre aa
águas, que tudo vence, na terra c no
Céo, pela humildada. Sò assim so ex-
plica que uma filha do p»vo, pob eji
nha, consiga erguer nm templo á Mãe
de Deusj nó qual foi di*pendido somma
avultada.

Já teve. cora certeza, a recompensa
do seu esforço, là na mansão dos Justos,
onde os últimos são os primeiros.

Paz á alma da bôa velhinha.

- PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Nogueira incorrera na S'incçã> do art.
303 do Código Penal da Republica,
com a aggravante do art. 39, § 9. do
mesmo Código.

Fazendo este ligeiro histórico, temos
em mira apenas üm objectivo : -dar um
grito de alerta aos pães de familia para
que, se fccautelando, não vejam seu* fi-
lhos a soffrer maia castigos da ordem
dos que acabamos de et.tygraati»ar.

Fortaleza, IG de Julho de 1908.l
Pelo pae de uma dás victimas,
Manoel L. dr Vasconcellos.Htrx

'; y.

Q Sil. NOGUEIRA;
E O SEU

-¦A.v.':i A ti .a ]ò\ 
', • -A, .,-y A. . .- i ,

«Instituto de Humanidades»

Factos revoltantese,dignos do severa
e prompta punição, se têm desenrolado
ultimamente no «instituto de Ha mani-
dades», collegio de propriedade do Sr.

. . . ' 
Joaquim da Costa Nogueiradirectoria, a qual consta dos seguinte m* ~ÍA . . .&. ,. ,' JL o que e mais triste dizer-se è quego cios:

João Luiz Pereira Sobrinho,-Pre«i-
dento;

Antônio Celso de Jordão, Vice • Presi-
dente;

Raymundo Magalhães, Secretario:
Manoel Ribeiro Lima, Thesoureiro;
Pergentino Costa, Bibliothecario.
A directoria da «Sociedade Propa-

gadôra da Leitura», composta como se
acha, de cavalheiros distinctos, è por
si só uma garantia de prospero futuro
para Ubajara. 

"

Os nosso applausos aos valentes roo-
ços, que, assim, desinteressadameute, de
ciaram guerra ao analphabetismo.

Prasa a Deus que todos os imitem.

Ao nosso assignante sr. capitão An
tonio Pierre de Souza, de Quatiguaba;
serra da Ibiapaba, avisamos que deve
procurar de hoje em diante O Rebate do

I nosso correspondente de Viçwza,

ÍALÀO E3LEGANTE
Tez ánnos no dia 17 o nosso respei-

¦tavel amigo sr. coronel Antônio Enéas
Pereira Mendes, que por esse motivo
foi muito cumprimentado.

Na sua aprasivel vivenda, do Estreito
subúrbio desta cidade, reuniram-se, nes-
8« dia, inúmeros amigos do coronel, nüg8Q corre8poudente de V1W 0 gr.
Enéas e muitas famílias de sua amija-| t Salaatiabò de Pinho Pessoa.
,de, sendo a todos dispensado fidalgo
acolhimento.

Ao coronel Enéas, um dos melhores
amigos desta casa, auspiciamos longo
viver e damos parabéns por es»a data
iestiva, fazendo votos pelo seu prolon-
gauiento.

Esteve íerça-feira nesta cidade o nos-
so amigo F* Fortuna, encarregado da
Estação telegraphíca dejSaut1Auna.

Gratos por sua visita.

De Jacaré estiveram entre nóa, Ray-
tamndo Magalhães, nosso apreciado col-
loboraâor, e oa srs. Pergentino Costa e
João Lui* Pereira Sobrinho.

Regressou de seu passeio ao
interior o nosso amigo sr. José
Pedro Soares, que já se acha
á testa do seu Gabinete Denta-
rio.

o «heroe» dessas façanhas é o seu pro-
prip Director l

Esees factos, ou por compaixão dos
pães das victimas, ou por uma retrac-
tação humilhante dó citado Director, a
verdade é que não têm sido divulgados
pela imprensa senão cahidos na penum-
bra do esquecimento.

Como o de que nos viemos occupar é
ainda de recente data, esperamos que
a impunidade não campeie desta vez.

Elucidemos o publico sobre um triste
drama alli desenrolado a Io. do corrente.

Neste àpparece em scena como pro-
tagouista o Sr. Nogueira, armado de

.bengala, a espumar de raiva e*a des-
prender faíscas dos olhos in jactados, es-
pnucando duas creança* de leis humil-
des e chorosas, e ainda postas a porta
tora de seu collegio.

Não nos cabe aqui investigar o mo-
tivo que deu causa ao bárbaro castigo
dessas creanças. Se elle é de notável
gravidade—ainda a culpa é dp Sr No-
gueira, que, como preceptor que diz
ser da infância, devia melhor fisealisar
o seu collegio, uâo se tornaudo «ha -
bitue» de cafés, e deixando á completa
direcção (sic) de creanças!

Chamadas cerca de 16 creanças a pre

< Dr. Ribeiro da Frota
DEDICO a

Jon8ulta3 = de 8 á3 10 da manhã na"PHARMACIA RANGEL."
Chamados a qual^ue^ hora

Acceita também' chamados para'oe
logaree. servidos, pela estrada' de fer-
to apara oa próximo,á sata.oidade

Oá oonaultas cLas 8 as io
fcxo^as dLa xriaixlxã, © de 1

èls 3 da tabele, na"PHARMACIA MARINHOS
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

Aooeita-os tarri/be:rri.; ;pa-
e»a os pontos serp-c-icLos ;pe«*
Ia Estocada d.e Feararo <3.e

üo"br»al-
"HOSPEDARIA CARIOCA"

RUA SÉNADÒK PÁÜL1\ (fiOBKAÜO)
Bjl)\l> m POliTA

Prédio oojafortav-el
Optimas accominodaçòes para famílias

MKZA VAR1AD18SIMA fl ASSR1ADA
PREÇOS 8EM COMPETENÒIA

Acceitam se hospedes e pensionistas
a ;;$OUO diários

Garante-se toda sinceridade no seu
proprietário
SOBUAL-CEARA'

F\LLECims\ros
Com 62 annos de idade, fal-

leceu, nesta cidade, no dia 16
do corrente, victima de an
tigos padeci mentos, a exm^.
senra. d Izabel Frota, religi-

—— |csa* professa, pertencente á
Terp« feira tive^. » «gravei1 v.-, u , digtincta8 fami.

mU do uosso particular amigo sr cap1*. ,. , , .11
$,oão José de Sá, negociante em Cariré- llftS desta CluBu6..

agradecidos pela gentileza.

drime Horroroso
Sa%emos q«ie despertou o mais vivo

interesse ás

O seu enterramento teve

fllii
ENTRADA DE NOVO PECÚLIO

Tendo fenecido hontem nes-
ta cidade o sócio Vicente Per-
reira Capote, inseripto sob o
n..52, venliv &® c()nformida-
de cora o § 4°., do art. 5o. dos

sença do Sr. Nt.gueira par« informarem Estatutos, Convidai* a todÔS 03
sobre umas tantas historietas que alü SÓCIOS a entrar, 110 üraZO im-cornara, este, sem chegar ao descobri- ¦„_„^rt<<1.T^i' ¦ j^ An„ /?X\ j.mento da verdade, nfto apurando re J prOTOgavel de dez (10) dias
spònsábilidade alguma, escolhe—de co-' para 08 SOCÍOS residente, na
barde que é, duas que deutre ellas se géde SOCial e de vinte (20)achavam sem pães uo logar, e atirado »„___ nn „rt -A: s '
bruscamente, furioso, a desancar lhes Para 0S que residirem fora,
bengaiadaa. jcontado da publicação deste

Facto como e^te jamais se viu n«« aviso, COm a Contribuição decasas de ensino de pavoque éè |Vrè«umei i.-^» m:] «i* /o<2íaaa» a l-decivilisado. Ató mesmo na Rússia, on- treZ, mu rèw ^JOOG;, .destina-
de predomina o «Knout», a creança ja- da á formação do 28°. pecúlio,mais íoi espancada tão cruelmente najgob as petlàs impostas no art.

j. i« i„- i* No entretanto, entre nós, para ullogar nO dia 17, pela manhã, m da sociedade e desespero das i

I escola 1
i

autoridades à<3 Acarahá muito COnCOrridO.
enunciámos destas colu-m-

aas, sob o titulo que cobi:?: estas linhas.

tra—
|ge da sociedade e desespero das mães

HO CemiteriO S. JOSÓ, SeildO j de familia um homem, director de col-
legio.armado de bengala, com a íuria de

, carrasco, espanca iuoffensivas creanças,„ cria» «ue d?«aciâmos_ deste co^-1 ?&smes & ^ exm._ femi., ^ ^
Aiíida beaal lia. mente incutir lhes no espi.ito os saiu-

39 dos mesmos Estatutos.
Secretaria da "Mutualidade

fôttISSnsejA—Camocim, 16
de Agosto de 1908.

O Secretario,
Antônio horacio de Vasconcellos.

,::¦»>
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Ultima palavra em medicamento para uso externo no tratamento do Eheumati^ffiD'-y,,

ÜM DOGIJMBNf 0 DS GRANDB VALOR I
¦'Ílímo. Sa. Pharmaceutico

ONIJLPHO CA^IAUA
y--. Hwmaytá.

'Levado 
por um sentimento degrati-

dão, grande è a minha satisfação nes-
te. momento, em que cumpro o grato
dever de lhe agradecer o inesquecivel
obséquio que a mim prestou*

Quando no anno passado, isto é, em
Janeiro de 1907, pouco mais ou menos,
hii ácommettido de um foFte rheuma-
tismoè nâo consegui melhora de forma
ajgutna, a despeito mesmo de ter uzado
innumeros remédios, fui por V. S, acon-
telhado a laser uso do poderoso Balsamo

Qual. não foi a minha surpresa quan-
do vi tão terrível mal ceder de uma
maneira extraordinária com o primeiro
Yidro !

Não fica aqui ainda a minha admira-
ção pôr tão èfficaa medicamento.

Quando soffri em maio-passado, um
desastre em um trem de laãtro, em que
íoi também victima o Coronel Francisco
Ivo. e outras pessoas, sendo aquollò se-
nhor o mais infeliz, eu também ôOffri
uma luxação no braço direito.

Como demorasse muito a cura, lera-
fore^mè áo BÁLSÁMO ORIENTAL, e
mandando vir em seu acreditado estar-

belecimento um vidro do milagroso re-
medio, curei me radicalmente com mais
una dois vidros,: ;'O ¦• '-:K$T$$Í:&

V. S. é testemunha disto, porem á
bem da humanidade 0 em agradecimen-
to a sua digna pessoa, faço estas linhas
em prova de meu reconhecimento.

Conte sempre com a dedicação de
quem è, de V. ¦üy.iXt-y:. y\.'-.y '

'''¦¦:¦'yyyyyy 
Am°. Att°. Obg°. "

' ' John Myles.
- ¦'¦¦ 'rt **ií%íiív.*ít.-ií-iiif vr$*Aà ->:¦¦¦. <» i.Senador Pompeu, —11—l— 08.
,0 Sr. John Myles, é um homem di-
gno de toda fé e consideração^ Mecba-
nico habilissimo e construetor' de alto
mérito, foi elle quem dirigiu a cons-
trucçào da^ grande ponte de Banabuiü
no prolongamento da 'Estrada 

de Fer-
ro de Baturitó.

observado sempre os mais benéficos re'-
sultadoa;^;^''? WlhK'Wytíli 

"ffá"y-.

Parài "l4 de Outubro' de 1904?
Dr. Rujhio de Alencar Júnior,

Medico da flotilha dó Amazonas.

Leiam éòni nttcnçáo
O Pr. Kufiuò de Alencar Júnior, Io.

Teneute Cirurgião da Armada Nacional,
^quando servia ua Capital do Pará como
Inspector Sanitário e Director. do,Hos-
pitai 

'do 
Regimeuto Éstadoal, attestou b-'

BiiLa.mo, da seguinte forma:

Ainda uun\ prova ?
E' um digno répròsentaute do Corpo I

de Saúde da Armada, quein atteéta. Que j
veja o publico o quanto vale o nosso
preparado uai: abalizada opinião deum
clinico brasileiro, 

''\ ;

Attesto que empreguei cora extráor--
dinario e "feljz resultado em pessoa de
minha; faqiília, o .poderoso .anti-rheu-
matico BALSA MO ORIENTAL UO- declaração.cjha.' _ ;\yfr ^ 

*':¦'- **
Ceaià 25 jdeJSiovembro de 19.Q7,. I

Dr, José Cirqübíra Daltro.

quencia instituída o .emprego da herói-
co *BALSAM0 ORIENTAL» prepa-
rado doèscrupülo.wphatrnaçeúUçfj Joõ. s
da Rocha Morçtra, verifiquei sempr:
contèdCtiellentéS' vantagens,as proprieda -
deu anti vhèinmticas e anodynas qm
com.justiça ae lhe Um attribuida.

Igüatu, 4 de Setembro de 1907. .
JA Dr. Baptista dic OuvaiRA.

Attesto ser -o IJalsamo Orioníil
ura poderoso medic&mento notratamen-
to do'"Beri-beri" e do '-Rlieumatiam'»".

Os excellentês resultados obtidos e.m
minha pessoa e em pessoa de minha h
milia, .obrigíiin-me a^ passar a^pr.eáeato

, Fottaleí{a,; 12 (ie Outubro de 1908.
' fJosé A. Coêlhf) Cintra.

1 (Ex-professor publico no Estado d-.,
Capitão de.corveta, cirurgião da ar- j Ama/onas e autuai Superintendehto e

mada nacional, i\ledico da Escola de 'chefe pòlitiíb na; comarca Fònte-B.>ni
Aprendizes Mari^beiros do ,lotado do!
Ceará. yy

>y
Opinúlo do valor

t. . ii.l a'-
RayínunVo Móroiia de Almeida, m

sidente na villa de Mecejaiía, decl '»a
que empregou em várias uessôas .ata-

0~"> w V\i

Attesto quue tenho empregado em mi - , , •¦¦--,,¦
nha cliniea,?já na ca pi tal,do Ceará,, já Eis como se manifesta, a respeito de $M ^^^at'8fm'Íf,é^?doirftí-aqui em Beléra do Pará, o Balsamo Ori- nosso «alsamo Oriontal, um di*. 

"nmiufldp+ «*•«!¦«¦'«*• ¦ Q.*t««t*i: O o,
ental Rocha, todas as vezes que. se me tineto clinico cearense. * ri te¥e ,íiU,t0 bm,s w«itad(»8-
apresentam õasos de ^heumatismo orw Attesto sob fé de meu gráo, que em
ticular, agudo e de polynevrites,^^ teardu minha.clinica, <&»# com'.máxima fre-

Meeejaoa,,8 de, Novembro de 1903.
Raymundò..Moreira de Almuihú

í!f,ny .(".

Ai 0 BALSAMO 0 f., j'I I Ama I j y§ : I . f^ Lmm
¦¦^yW-

tf.[iMMÉ&£M^^^$^MM^à^^^^ tanto rias capitars, Ooriao üÜüIMSf iil' 
ym*m m -y iftBORATaBIO E DEBüSITO GERAL-PHARMAGtA ROCHA-FDRTAIEZA. i L WH-4

^B^m

SlElJUC>C3rIO I
saaaa&ata&xsa&cw

Torras á Venda
1 Posse de terray na Pintada, termo

deTámbdril; \ 
'\'.- ? ; 'y\: ¦

1 Dita no Rámaihete, riacho da Um-
hiaaua Tajnboril, extremaudo com o

A ugár Èolá do r, de Fetíz Jí ar ti ns;' 954 Braças e mais uin^ posse dè terra , ,
-iio Boqueirão, riacho da Cachoeira, no traÇaÕ SOra (loilil
pe da Serra do Mirador, Tamboril, com . COrreate, ás V2 horas (ÍO dlâ,
l)emfeitoria^ ' .; \ 

J |Q 
¦ 
«HOTBL-RtTFINO». W'Ê•1-Posse de terrav na San fa Rosa, Ipií,

f Doiiingos ; Muratori íavisa
aos distinctòs cavalheiros que
acoeitaram .cautellas. da rifa
lo relógio de ouro

''""i-y^ ¦=,,- •. :y$y*iy?f -4

A efficacia do - J
, yPei tovú ue Cambará

' Lftjá^n o'testemunho eloqneiite de um
CQnljocido cavalheiro ydo P.orto

O •Milho 8c Tico-Ticò

«Perseguido por uma t?>s»H vtolenfc* e per-;
¦X?, í / 

'« éfficácia dó'TÍp'OftÀ[;W CAMBA-na;c, 23 do1 lv'^#Sa^;^§^E^K'^^feA-

c3La.-m.en.te a.io.ót;c>r*±!Z!a,cio Éfg-ta

- 5 Ditas e mais 250 braças de terra,-
sia BarriuKa, riacho ?do ^Engenho^ edni
bíjftinfeitorias; ,. ., . .;

. 2 Ditas no sitio \ Varsea,-serra da Mé»
¦ruoca, visiuho ao Ginipapo, e corres-
pondente a mais da-qui títa parte do

•referido sitio; -¦}ryp'il- xyy^y.; y*T.h

rSobral, 20:deAgoàode 1908.
fíW»

A César o que é de Cpsar \
Sr. João da Silva Silvbíra

•<:

Fia uso por algum tempo do vosso *Eti!XItt
DE NOOUEI1M, SALÍJÂ, CAliÒBA E GUA-
YAOOf» para déhellar velha syphiiis que me

perseguiaha annos.e achei mebOm íReilmon-
1 ,-bltio no Mulungu, córrego"do bar-' te ó uma preparação de grande merecimento

-rancho, na "Serra óráude; termo dé ;;e que torna vos muito salienía entre.òs.pliar
Campo Grande, com catéeiros larangei -
ras e Outras fructeiràs;

1 Posse de teíia na Lagoa Jpomprida,.;
)U; ;¦¦ . 

" * - '¦--¦¦ •.¦-.'--:

Dita no Jardim, Ipa, comprada a
ILuiz Lopes de Araujo Lima;

A fasenda Carrapateira, a duáslegoas
d'A cidade do l[tú, com casa, . curraes,
«Orcados,-— tem muita madeira de lei,
água segura e vende-se com oa sem <a
gados, animaes' e criações;"1 Fosse de terra na Santa Maria, Ara-
.¦eaty - Asaá;

250,Braças de .terra., .de um «outro
lado do riacho das Cacimbas, no lugar
íVú-Cabido, termo de Sant'Anna;,

1;.Posse de terra no Barthoiomeu,
riacho das Cacimbas,.,SanfAnna;

Ditas ao Diamaut-e, perto da Villa
ípweiras.

Â tratar nesta cidade com Fenélon
Sabóiaé.no Ipá com Raymundo Horacio
de Paula.

SOÁl^, ev-confesso que o resultado' ci/Híi
.|Í« idj> me Cijuv^nceu de n^o «ereni exaggp-

;'?« i^das así viÉtndèa oui'átavas'qií:ê^]he s|o
« attribuidaà;?A tosáe qiie me apòqueh
*¦ tava, rébaíde'• a" ¦otiVros níeücameotos
« receitados e, tânin- mesmo resífitidn á
«..tnudariça de ares. só o'hedeceu ao PEl-
^(^ÂLjpEélMIÍAIfÀ', ihotivtípor^
«y|uàr''riftè felicito Jè ao sWiHuctór -porfh »•'f- ¦verídé^efíberto um:especifico-;q\xao tor-
«,:;na um bèneraerito d^-4inmau.idãdéi

» Porto- ( Portugit 1 j—Francisco Jmè <V
* Oliveira Portugal.*

O PEtTORAL PíJ CAMBA RA'- que ó o
meUiür retr éilio p^.raa^íiüncções pulrnonáresj

ADMINÍSTRAÇÁO deSS i .
fEmpirézía, aeepta assígn vtu
raS a n n uiès". e|B^M|íãf ,U -
H1^3 estas ,a, 6=000 e a. 8:í)00,

,fa.q^ell.a»É^a l;i=oqQ-e;45=poo,-
|. adv-i|tíiçiSdb ap3Í::interel9iado^!.g[ue,,
AS ASSIGNATUUAS OcMKÇAM FAl QlJAÍ^l/uK

mbz terminando em 
'Junho 

e
.^^M:0^^tlím;de çqdqaTino, %&.•
y\; ^^c^' se^áo^ooè^^bjQ y

.'y3?pi? :xb.eix6é<<3.^>: '¦ "$
;y 

'¦ '::.';';" ?"¦-SE1B- ME2ÍÈ8^' ¦:' ¦¦¦'-'M
^Sobral, 29 dé^iíÍDfombro de 1907.

maceuticos actuaes. Conseguistes nüo uma. bronfrh;t,0áVr^oq.uQÍnchOv:aHtlana, rouquidão e ,
panacea, nv-is de taoto urri verdfldeirn p rteu- qualquer tosse, tem o seu Deposito O-ral noto para combater a sypjiihs e, auaá conse- ESTABELECIMENTO INÜUSTR[AL»PÍIAU.
quenoas,^ qua.Janto .perseguem a humanidade MAOEIITMO SOUZA SOARES, em PelotasNâo e.rneu fim endeusar vossa .preparação, Est. d«...Rio Grande do Sul), -V
p;ns não vos conheço. • . i .fú"v y\ -.*•'";¦;> ¦.-..•/,<:..

Esta «arta vo? dirijo esp.mtfthèamento. I A-Vendé.sè.em tpdasr<is> parmaci e-droy

;Re§ultado^ sempre'.'.bejtie.íitíós
«'Eu'abaixo ftssignVdV). alíestoq io. t>»u-

do na iiittiim clinica empregado o PEI i'O.K Â"J,1>E CAMBARA'doíVisçoiiy., de SilíX^süa.
KES. em vários sótrriíííèrttos do. apjarcli!,

Sempre dotestuíi b patronato e a afilliadflgem, Sur4a.l-^'0' «^zil-
respiratório^ ^eriliqueij q^ue os^doen e< tò
obt-idp i-e|ultadx>8 sempre beuejHuoa; —Or. A

Smáximo, quando (»s favorecidos nao têm jús i ^emütcMai w$ Martfa recompensa por, inteijigejicià òu mereci- I W§W M$Mê *WM
ménto. A César o,que è de"0esar. ", >:. Oswaldo 

Studart
Sem outro "assumpto,1 vosso patrício e

amigo. "

K; :y, ttjnvq Jóaquinf Jia-Rocha». -|Parto,||uyugal
i

f! ¦«

A ntonio Prado Pereira.
i Gíullherm? Ponse.oca & Cia.

;7V ;"Previivi à3y08S^ família, dia-syphiíi-'. (on-seguirois fazendwa uiar o*EÍÍ'kir de N igu.-, ."dv pharmaceutico chimico /òiLVEIR \.

- iPelotas, 16 de Outubrode 1882.. ;
Veade-se nasboas plx©,^-

ir» acias e drogarias dea-
ta oidLacie-

y.'-']: 
' >; -^ r~ ¦ 

y*" &.•¦- ':} ;"I

FraiiÒGia &! Ná «PhakmXcia» de^ Dr.^ Joà< duiíon na Foriru.s-1a.e25,
te" continúi a- vender- se^ livros^cle Di-C ^®P^^^1^±a' na c4sa de aua i*93i:-
reito, que foram do advogado Quaii- 

o-^^ia, á rnà; B^á-vista.
! guazil BarrÔtó^ - *-¦ }<f^ í W.--^}.

Vende-se um novo e bom'
SlNO^ de perfeita faadi(;ão,

ADVOGADO:.
„£.

José Pedro Soares Sobrinho tem aber-
ase GT&< 'tia,

com o pezo de 8 arrobas, W^WW^ÍWã^^Wi^Mk ^f^^oOIliarq,acte
tractar COm j Joaquim Ribeirè, onde poderá ser pro- q RpnS^aSsVÍ<?0f'"

rjRNKSTO D. Oia Albuquiurquiíi. curado das ras 10 da inanha e das 12 áu ^0 ser procurado' eril aua ve^&. >;i
í2"4} ¦ \ 4-da tarde, j rxEu "VlULa <X&*irb±a,& ^a/'

f

'¦'$m$fF'.

•#u
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—¦ ¦Zig zag
¦*.¦¦¦¦ .-.,

para evitar áè falcificações o fabricante dos acreditados Ci-
•garros 2lG*~ZAG—addieionoix a cada maço de cigarros uma

Piteira com a seguinte inscripçáo em letras pretas :

AlPhilomeno Somes"
Portanto para não serem illudidos peçam:

cigarros ZIG-ZáG-com-Piteira
Unico Fabricante, com marca registrada no Brazil-

PHILOMENO GOMKS
A —12—Praça do Ferreira \.—12—

_

¦rn

. .. .

¦j

.0 Elixir de NOSUEIRA
do pharmaeeutico ehimico

JOAO DA SILVA SÍLVEIÍU
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado

nas grandes Exposições de Chigago 1893 —
Eatado do Rio Grande Sul 1901.

E' um poderoso
Anti-syphilitico

Anti rheumatico i ^ r-i
Anti-escrophuloso

Anti-darthroso,etc.
depurativo do sangue que tem

produzido curas assombrosas
Milhares de attestados expontâneos .

tendo sua fa._ao.6b na voa cLo Povo I

PARA E7ITAR CONFUSÕES EIIJA-SE SEMPRE 0 MB DO AUTOR
Vende-se em Ioda» as drogarias,

pharmaciaa ou casas de campanha ou sertão do Brasil-FABRICA-
Itio Grande do Sul-l»F,l_OT\S-Caixa postal, 66.

Vende-se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital.

«""-¦'A
* ''iffifry.-

m&

M.Cialdini
CASA FUNDADA Esim

estabelecimento de Fazendas

Miudesas
\

QUINQUILHARIAS
GEHEROS DE ESTIVAS k h
.$festa loja se encontra quasi sempre o que de mais

necessário., não só para o consumo desta
% corno para a sserras e sertõescidad.

>

HOTEL-RUFINO
S3i3_coe_U.exi.tes òoxzxxzxodLoe-.

Local arejado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos
BOISTID A __?0___VI.jéL

= Kua Coronel Joaquim Ribeiro-»*

espelhos dourados para sala,
vende-se em caza do

M. Arthur.
i-HOTEL SOBRALENSE»

-dLe-

D. MARFHA MARU Di CONCEIÇÃO
-QUAÜTOS CONFORTÁVEIS-

mesa variada o farta
MODICIDÁDEEM PREÇOS

BOBMAL
fieiabada d* Ara tanha--em lata

de 900 e 450 grammas chegou para
M. ClALDlNi.

ftlat.hinas de costura de nu po-
iror qualidade, om lindas caixas
envemizadas, vende-se em ea-
*?a de

M. Arthur.

| ivros col legião», religiosos e copiadores
Lpara cartas, completo sortimento ei*
casa de M. Arhur*

PREG<)SFRANCEZES, Hpaes, eâ7
sues e caibraes.om maços de
kilo a IOOO réis

Para portão superior a 20 ki-
l*st íaz-se o desconto de 20°/0..
em casa de

M, Arthur.
Variadissimo t-orti mento de—

postaes encontra-se na loja de
M. Cialdíni.

l.eloi|los—Uialet —para pare-
de, vende-se em casa de

M. Arthar.

Ot_na.e_Q.to ^ox^bletixcL erxx
t>ax»_cioeks <Xe50 e lOOlc lios
vexxtíLe-se em. oas. a dLe

M. Art hu i*.

Épsl DE MILHO ESPE-
OI AL—um sacco com 45 kilos,
12$000. vende—João Adh >i>a-
to Filho.

"C?onstefc_o._ÍT___.o ISTer-y"
Tenlo este rapor soffrido ha pouco» rrínzlv*

reforma completa, acha-se habilitado a f-j-er
exeollentas e rápidas viagens Fez tambem
acquisiç&o de pessoal habilitado para ináiiVr
eommodidade dos srs. carregadores e pasaa-
geiros.

Kecehe. no porto de Camocim, passagoivmde 1*. e 3* classe, para os quaes diap.e ri.»
excellentes accommodaçôe,s. Kecebe tachem
cargas mortas e vivas para as'praças do Pa-
rá e Manáos. ou para outra qualquer, havei»
do conveniência

Passagens e fretes reduzidos.
Para infornr.aci.es, (reles e passagens tra-

ta se com Nicoláu & Carneiro, em Camocim
e Francisco Porphirio dá Ponte, em Sobral.

Camocim. 30 de Junho de 1908.
10-8)

CASA __N i II
Bezerra Leite

l*raça do Oriente—Sobral
Tendo este estabelecimento de h.»«-

cos. e molhados passado por uma
grande reforma e feito nm <|r;)<Mlo
sortimento- o*<-*.I)tid*t a e*»j»ri-
elio, acha ee cra condições,de satistav^r
a todas as necessidades, domesticas.

Abre-se á qualquer hora da uoir,<<
«I_.iinc.he» e.eaí'é á toda hor*

-AGRADO E SINCERIPADE-
Vendas a d*±x_.±_.e>±3_*o

Ef-guiào de linho muito fino, y.e..._«_•«
«e em casa de

\l. Vrthu .

CIRÜRSIAOhDENTISTA ..-,«--¦

DH. GUÍLIIERME DK SOUZA PINTO
Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, ex assistente de

Clinica Odontologica da Santa Casa, Assistência Dentari* e de
Instituto dé Protecção á Infância do Rio de Janeiro.

-.¦/-¦ .

Com longa pratica, e |K>ssuindo os melhores e mais modernos
apparelhos, so acha habilitado a executar todos oa

serviços concernentes a sua {profissão

OBTURAÇÕES a ouro, platina, estanho, porcellana, granito, etc
DENTADURA, com ou sem chapa: de ouro, vulcanite, etc.
COROAS DE.OURO, platina e porcellana e dentes a Pivot.
BRIDGE W0KK.S: ultima novidade era Cirurgia Dentaria.
OBTURADOUES da «bobada palatina e do véo do paladar.C0KRECÇA0 das mais defeituosas anomalias dentárias
EXTRACÇuES sem a menor dor.
CLARlFlCAÇnO DOS DENTES: faa qualquer dente escuro voltar a saa

cor primitiva, .
J- **--» __M_» tY^êM ,4 Ti. iA.

Extracçào sem dor
Extracção com dor
Obturação a platina, granito, eitanho, ete,
Obturaç&o a ouro
Coroa de platina
Coroa de ouro
Dente a Pivot
Dentadura de l dente
Dentadura de 2 dentes
Dentadura de 3 dentes
Dentadura de mais de 4 dentes, eada nm

15|000

5$000
3$000
5$000

a 25$000
15$000
30$000
25$000
20$000
25$000
30$000
10$000

Outros serviços serão feitos por ajuste
Consultas e operaçõ

 .__ .  -* _L mt t

1
DAS 8 DA MANHÃ AS 4 DA TARDE

Consultório: casa Monsenhor Diogo, (PBOFLSORIAMENTo)
Aeeeila chamados mediante ajusto

_.«"'
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